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APRESENTAÇÃO 

A tecnologia está ganhando cada dia mais espaço na vida das pessoas e em tudo 
que as cerca. Compreende-se por tecnologia todo o conhecimento técnico e científico 
e sua aplicação utilizando ferramentas, processos e materiais que foram criados e 
podem ser utilizados a partir deste conhecimento. Quando, para o desenvolvimento 
da tecnologia estão envolvidos sistemas biológicos, seres vivos ou seus metabólitos, 
passa-se a trabalhar em uma área fundamental da ciência, a Biotecnologia.

Toda produção de conhecimento em Biotecnologia envolve áreas como Biologia, 
Química, Engenharia, Bioquímica, Biologia Molecular, Engenharia Bioquímica, 
Química Industrial, entre outras, impactando diretamente no desenvolvimento das 
Ciências Biológicas e da Saúde. A aplicação dos resultados obtidos nos estudos em 
Biotecnologia está permitindo um aumento gradativo nos avanços relacionados a 
qualidade de vida da população, preservação da saúde e bem estar.

Neste ebook é possível identificar vários destes aspectos, onde a produção 
científica realizada por pesquisadores das grandes academias possuem a proposta 
de aplicações que podem contribuir para um melhor aproveitamento dos recursos 
que a natureza nos oferece, bem como encontrar novas soluções para problemas 
relacionados à manutenção da vida em equilíbrio.

No volume 2 são apresentados artigos relacionados a Bioquímica, Tecnologia em 
Saúde e as Engenharias. Inicialmente é discutida a produção e ação de biocompostos 
tais como ácido hialurônico, enzimas fúngicas, asparaginase, lipase, biossurfactantes, 
xilanase e eritritol. Em seguida são apresentados aspectos relacionados a análise 
do mobiliário hospitalar, uso de oxigenoterpia hospitalar, engenharia clínica, e 
novos equipamentos utilizados para diagnóstico. Também são apresentados artigos 
que trabalham com a tecnologia da informação no desenvolvimento de sistemas e 
equipamentos para o tratamento dos pacientes. 

No volume 3 estão apresentados estudos relacionados a Biologia Molecular 
envolvendo a leptospirose e diabetes melitus. Também foram investigados alguns 
impactos da tecnologia no estudo da microcefalia, agregação plaquetária, bem como 
melhorias no atendimento nas clínicas e farmácias da atenção básica em saúde.

Em seguida discute-se a respeito da utilização de extratos vegetais e fúngicos 
na farmacologia e preservação do meio ambiente. Finalmente são questionados 
conceitos envolvendo Educação em Saúde, onde são propostos novos materiais 
didáticos para o ensino de Bioquímica, Biologia, polinização de plantas, prevenção em 
saúde e educação continuada. 

Christiane Trevisan Slivinski
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ENSAIO DE AGREGAÇÃO PLAQUETÁRIA COM SORO 
DO LÁTEX DE HIMATANTHUS SUCUUBA

CAPÍTULO 10

Janeth Silva Pinheiro Marciano 
Unidade de Biotecnologia (UNAERP) – São Paulo

Renan Gonçalves da Silva 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

(UNESP) – São Paulo

Juliana da Silva Coppede 
Unidade de Biotecnologia (UNAERP) – São Paulo

Sonia Marli Zingaretti 
Unidade de Biotecnologia (UNAERP) – São Paulo

RESUMO: A aplicação tópica de plantas 
medicinais tem sido utilizada na medicina 
popular para a cicatrização de feridas, no 
entanto, o mecanismo exato do processo de 
cicatrização não é muito bem esclarecido. 
O látex de Himatanthus sucuuba apresenta 
alguns compostos de interesse farmacológico e 
pode ser empregado em diversos tratamentos. 
O objetivo do estudo foi realizar um teste de 
agregação plaquetária com o soro do látex 
de H. sucuuba, para a compreensão inicial da 
presença de atividade proteolítica. 50 mL de 
sangue foram coletados e centrifugado para 
separação do plasma. Realizou-se o ensaio de 
agregação plaquetária pela adição do agonista 
fisiológico vitamina K e pela adição do soro de 
H. sucuuba em duas concentrações (70 e 350 
µg/mL). A agregação foi determinada quando o 
plasma apresentou características de turbidez 
ou coagulação. O tempo de coagulação foi 

mensurado. A análise foi feita em triplicata e a 
comparação de médias realizada pelo programa 
estatístico Agroestat. O soro do látex de H. 
sucuuba promoveu a agregação plaquetária no 
plasma humano nas concentrações utilizadas. 
A concentração de 350 µg/mL do soro foi mais 
eficiente, com tempo de médio de coagulação 
de 5 minutos. As proteínas presentes no soro 
do látex de H. sucuuba podem interferir no 
sistema hemostático. O presente trabalho é o 
primeiro estudo que relata a possível presença 
de proteínas coagulantes no soro do látex 
dessa espécie. 
PALAVRAS-CHAVE: coagulação, látex, planta 
medicinal, proteínas.

ABSTRACT: The topical application of medicinal 
plants has been used in folk medicine for wound 
healing, however, the exact mechanism of the 
healing process is not very well understood. 
Latex of Himatanthus sucuuba presents some 
compounds of pharmacological interest and can 
be used in several treatments. The objective of 
the study was to perform a platelet aggregation 
test with the serum of H. sucuuba latex, for 
the initial understanding of the presence of 
proteolytic activity. 50 mL of blood were collected 
and centrifuged for separation from the plasma. 
The platelet aggregation assay was performed 
by addition of the physiological vitamin K 
agonist and the addition of H. sucuuba serum 
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at two concentrations (70 and 350 μg/mL). Aggregation was determined when plasma 
showed turbidity or coagulation characteristics. Coagulation time was measured. The 
analysis was done in triplicate and the comparison of means performed by the statistical 
program Agroestat. The latex serum of H. sucuuba promoted platelet aggregation in 
human plasma at the concentrations used. The serum concentration of 350 μg/mL was 
more efficient, with coagulation mean time of 5 minutes. The proteins present in the 
serum of H. sucuuba latex may interfere with the hemostatic system. The present work 
is the first study that reports the possible presence of coagulant proteins in the latex 
serum of this species.
KEYWORDS: coagulation, latex, medicinal plant, proteins.

INTRODUÇÃO

A aplicação tópica de plantas medicinais (látex, folhas, raízes, caule) tem sido 
utilizada na medicina popular para a cicatrização de feridas, no entanto, o mecanismo 
exato do processo de cicatrização não é plenamente esclarecido. Coagulação e 
fibrinólise são dois eventos proteolíticos importantes na cicatrização de feridas e 
reparo tecidual, essa atividade proteolítica encontra-se presente no látex de muitas 
plantas medicinalmente importantes. 

O látex é uma complexa emulsão composta por proteínas, alcalóides, açúcares, 
amido, borracha, que muitas vezes acaba por coagular quando exposto ao ar (HAGEL 
et al., 2008). Estão presentes nos vasos laticíferos que são células secretórias 
alongadas do sistema laticífero (MAHLBERG, 1993; METCALFE, 1967). Estudos 
fisiológicos mostraram que o látex está associado a metabólitos vitais na defesa das 
plantas contra insetos (KEKWICK, 2001).

Segundo Alam et al., (2011), o látex extraído de diferentes espécies como de Datura 
stramonium L. (Solanaceae), Euphorbia antiquorum L. (Euphorbiaceae), Euphorbia 
pilosa (Euphorbiaceae), Pelilanths tithmaloids (Euphorbiaceae), Achyranthes aspera 
L. (Amaranthaceae), Alstonia scholaris R.Br. (Apocinaceae), Calotropis procera Br 
(Asclepidaceae) apresenta propriedades curativas em feridas e queimaduras. 

O látex de Ficus carica é uma fonte rica de agentes antioxidantes naturais com 
características estabelecidas de atividade anti-carcinogênica que podem ser usadas 
em e Indústrias biofarmacêuticas (HASHEM et al., 2017). Em Asclepias curassica L., 
Calotropis gigantea R. Br., Pergularia extensa R. Br. e Cynanchum puciflorum R. Br. foi 
identificado uma cisteina protease que exibe ação de trombina e plasmina validando 
o uso popular do látex dessas plantas para estancar sangramento e cicatrizar feridas 
(SHIVAPRASAD et al., 2009).  

No látex de Synadenium grantii há uma grande quantidade de proteases, 
enzimas hidrolíticas que desempenham importante função na fisiologia das plantas e 
apresentam diversas ações farmacológicas, interferindo na hemostasia. Também foi 
relatado nesta espécie o isolamento e caracterização de uma protease (glicoproteína) 
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que possui atividade fibrinolítica (RAJESH et al., 2006). 
A elucidação dos componentes ativos presentes nas plantas, bem como seus 

mecanismos de ação, apresenta-se como um dos maiores desafios para a química 
farmacêutica, bioquímica e farmacologia (GEBHARDT, 2000).

O látex de Himatanthus sucuuba apresenta alguns compostos de interesse 
farmacológico, e tem sido muito utilizado em diversos tratamentos. A importância do 
gênero Himatanthus na medicina popular é considerável, visto que existem relatos 
de uso em diferentes comunidades locais no Brasil. Algumas preparações a partir da 
casca e do látex para diversos tratamentos são comercializadas (FERREIRA et al., 
2009).

O látex dessa planta apresenta alguns compostos, como iridóides (plumieride, 
isoplumieride) (BARRETO et al., 2007), terpenos (acetato de lupeol, α-amirina) (de 
MIRANDA et al., 2000), miscelaneous (cis-poliisoprene, arabinose, glicose, xilose) 
(SILVA et al., 2003) e compostos fenólicos (catecol, quercitrin) que apresentam 
propriedades biologicas interessantes como anti-inflamatória, anti-tumoral e analgésica 
(de MIRANDA et al., 2000). 

Recentemente, muitas proteínas têm sido identificadas em diferentes espécies 
vegetais e em diferentes partes da planta, como nas folhas, caules, raízes e látex. 
Desse modo, objetivou-se realizar um teste de coagulação (agregação plaquetária) 
com o soro do látex de H. sucuuba, para a compreensão inicial da presença de 
atividade proteolítica no látex dessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Sangue fresco (50 mL) foi centrifugado a 10ºC, 12.000g, para separação do 
plasma. Realizou-se o ensaio de agregação plaquetária pela adição do agonista 
fisiológico (controle) - Vitamina K (1 mg/mL) e pela adição do soro de H. sucuuba em 
duas concentrações (70 e 350 µg/mL). 

A agregação foi considerada positiva quando observado o plasma com 
características de turbidez ou coagulação. O tempo total de coagulação foi mensurado 
por contador de tempo automático. As análises foram realizadas em triplicata. A análise 
de variância e o teste de comparação de médias (Teste de Tukey) foi realizado pelo 
programa estatístico Agroestat 1.1 (BARBOSA; MALDONADO JUNIOR, 2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O soro do látex de H. sucuuba, promoveu a agregação plaquetária no plasma 
humano nas duas concentrações utilizadas (Figura 1). 

A concentração de 70 µg/mL de soro promoveu a agregação total da amostra no 
tempo médio de 10 minutos, diferente do observado para a concentração de 350 µg/
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mL, com resultado mais satisfatório - tempo médio de coagulação do plasma sanguíneo 
em 5 minutos, estatisticamente similar ao resultado apresentado pelo teste controle, 
com a Vitamina K (Tabela 1). 

Figura 1. Agregação plaquetária nos diferentes tratamentos. 
Fonte: autores.

Tratamento 
(amostra)

Quantidade da amostra por 1 mL 
de plasma

Tempo médio de coagulação 
(min)¹

Vitamina K 350 ug 3 a

Soro
70 ug 10 b

350 ug 5 a

Tabela 1. Tempo médio de coagulação, utilizando-se o soro do látex de H. sucuuba e controle 
(vitamina K). 

¹Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 1%.

O coeficiente de variação experimental (CV) foi de 7,85, o que representa 
ótima acurácia. Os dados indicam que o teste apresentou significância considerável 
(P<0,0001) (Figura 2). 

Figura 2. Análise de variância dos dados.
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Biomembranas, géis e pomadas com propriedades biológicas podem ser 
confeccionados a partir do látex de diversas espécies vegetais. O soro obtido a partir 
do látex de H. sucuuba pode apresentar propriedades interessantes para futuras 
aplicações na área médica e farmacêutica (Figura 3).  

Figura 3. Aplicabilidade biotecnológica. 
Fonte: autores.

A biomembrana de látex natural produzida por pesquisadores da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto - USP apresenta importantes propriedades biológicas, tais 
como: atividade neoangiogênica, promoção de adesão celular e formação de matriz 
extracelular (MRUÉ, 1996; MRUÉ, 2000).

Uma fração proteica do soro do látex Hevea brasiliensis (FrHB) foi utilizada na 
confecção de uma biomembrana usada como parte no tratamento para cicatrização de 
feridas no pé em pacientes diabéticos (ANDRADE et al., 2012).

As pesquisas com o látex da planta Hevea brasiliensis (seringueira), iniciadas 
pelo Professor Dr. Joaquim Coutinho Netto em 1993, já demonstravam inúmeras 
aplicabilidades na área médica, por sua ação indutora de angiogênese, semelhante 
ao fator de crescimento vascular endotelial, amplamente comprovada em animais de 
laboratório em 1997 (PELENOVA BIOTECNOLOGIA, 2017). 

A empresa Pelenova Biotecnologia utiliza uma fração denominada proteína 
bioativa F1 do soro do látex da H. brasiliensis na regeneração tecidual, na formulação de 
cosméticos com propriedade anti-envelhecimento, géis, cremes, loções, na confecção 
de uma biomembrana (Biocure®) e REGEDERM® que possui atividade angiogênica 
e aceleradora do processo cicatricial e é indicado para o tratamento e cicatrização de 
feridas crônicas de diversas etiologias (PELENOVA BIOTECNOLOGIA, 2017).

A possível presença de proteínas coagulantes que participam do efeito de 
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agregação plaquetária observado no presente estudo, pode ser um caminho para 
novos estudos que objetivam avaliar a eficiência de biomembranas e géis sintetizados 
a partir do látex de H. sucuuba em processos de angiogênese e cicatrização.

CONCLUSÃO

Os resultados indicam que o soro do látex de H. sucuuba pode interferir no 
sistema hemostático, ou seja, influenciar no processo de agregação de plaquetas e 
coagulação do sangue. Este é o primeiro estudo indicador da possível presença de 
proteínas coagulantes no soro do látex dessa espécie. Contudo, trata-se de um ensaio 
isolado, sendo necessárias investigações futuras.
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